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Mediante os estudos recentes sobre a produção brasileira, da área de História Antiga, 

foi possível notarmos uma ampliação deste campo histórico nas universidades públicas 

e privadas. Ao dialogarmos com os escritos do pesquisador Pedro Paulo A. Funari, na 

coleção de textos didáticos Repensando o Mundo Antigo, nº47-2005, podemos indicar 

que para além da formulação de textos em nosso idioma, também houve um 
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crescimento das traduções de documentos históricos e de publicações estrangeiras, o 

que possibilitou o acesso para muitos estudantes.  

Em nossas concepções, a referida ampliação ocorreu devido a elementos como: 

o uso da internet para pesquisas de livros, artigos, e podemos acrescentar o próprio 

acesso as documentações conservadas no exterior. Também chamamos atenção para 

o aumento da massa crítica interessada em Antiguidade, que seria oriunda de espaços 

como a indústria cinematográfica e os periódicos infanto-juvenis (quadrinhos) com 

temáticas relacionadas com o mundo antigo. 

Apesar do grande desenvolvimento da História Antiga, em terras brasileiras, 

nós ainda enfrentamos alguns entraves nas produções científicas. Assim salientamos 

que em muitos casos, assumimos uma posição mais de consumidores da produção 

estrangeira, do que produtores de publicações na área. Contudo, as pesquisas 

nacionais existentes têm nos mostrado um trabalho de total qualidade e que está 

atenta a reflexões teóricas e metodológicas aplicadas ao documento, a partir de suas 

problemáticas.  Segundo Fábio Faversani, em Entrevista para o Jornal Philía nº32 -

2009, há uma necessidade no Brasil de que os profissionais de História Antiga 

comecem a valorizar as produções nacionais e também se leiam. O historiador citado 

assinala que a utilização da historiografia brasileira, nos cursos de graduação, não se 

iguala ao quantitativo de livros que são elaborados, pelos especialistas nacionais. 

Faversani nos convoca a superarmos tais obstáculos, a fim de fomentarmos os debates 

de forma enriquecedora, inserindo os nossos estudos na prática de ensino e pesquisa.  

A partir de tais reflexões mencionadas surgiu a oportunidade de 

estabelecermos uma parceria entre o Programa de Pós-graduação em Letras Clássicas 

da UFRJ, o NEA/UERJ e o POIEMA/UFPel para a elaboração de um evento sobre ensino 

e pesquisa em História Antiga. Ratificamos em nosso escrito, que o trabalho coletivo 

entre os centros de pesquisa é uma iniciativa fundamental para o desenvolvimento 

acadêmico no Brasil. Assim a XIII Jornada de História Antiga – Temas, Fontes e 

Métodos da UFPel foi desenvolvida, em um clima de comprometimento e fraternidade 

entre os integrantes, no período de 21 a 23 de janeiro de 2013. 
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A publicação, neste volume da NEARCO/2013.2, apresenta os textos 

resultantes de comunicações realizadas durante a jornada, assim coroa com êxito os 

objetivos que levaram a selar nossa cooperação nesta edição da jornada, sendo, 

certamente, a primeira de várias outras experiências de cooperação acadêmica a 

serem desenvolvidas entre estes grupos.  

No dossiê podemos verificar artigos como o de Alessandra Serra Viegas, com o 

texto O amor de Aquiles: de quem é o coração do herói mais belo da Ilíada de 

Homero? Pátroclo ou Briseis? A autora convida a todos os leitores para revisitarmos a 

Ilíada de Homero, a fim de refletirmos sobre os diversos níveis que integravam as 

relações interpessoais no período Arcaico da Hélade e analisarmos os processos sócio-

culturais helênicos como o da Philía. Outro texto que podemos ressaltar é o de Carolyn 

Souza Fonseca da Silva, que chama atenção para uma temática tão cara as sociedades 

ocidentais, que é a democracia, através do artigo Sólon na democracia e na cidadania 

de Atenas no século VI a.C.. Silva objetiva analisar a figura de Sólon e os pressupostos 

democráticos da sociedade grega, em especial a pólis ateniense, que atuava sob a 

alcunha do princípio da isonomia - termo precursor da democracia e que representava 

a igualdade perante a lei. 

Ainda nos estudos helênicos podemos contar com a contribuição de Alair F. 

Duarte, em Uma análise sobre os cultos religiosos e a projeção do poder marítimo 

ateniense através do porto do Pireu no século V a.C.. O autor destaca a área portuária 

do Pireu na pólis dos atenienses, como um lugar cosmopolita no V séc. a.C. Na região 

havia culto para divindades locais e estrangeiras, assim como a circulação de navios e 

pessoas de diversas etnias mantendo uma intensa interação sociocultural. Agregamos 

ao nosso dossiê os estudos desenvolvidos por Jussemar W. Gonçalves e Matheus 

Barros da Silva, em a Tragédia Grega e o Político. Os pesquisadores apontam que o 

Teatro Grego no decorrer do V século a.C., retratou em cena questões que diziam 

respeito à pólis. 

Como o século V a.C. foi um momento histórico de grandes transformações na 

Hélade, podemos lançar olhares sobre outras regiões. O artigo de Luis Filipe Bantim de 
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Assumpção intitulado O discurso de Xenofonte e o processo de formação na Esparta 

Clássica contribui para os estudos atuais sobre a historicização da sociedade 

espartana. Sendo assim, Assumpção analisa o discurso de Xenofonte acerca do 

processo de formação espartano, por meio das críticas e comparações que o mesmo 

estabelece com a sociedade ateniense do V século a.C.. Ao passarmos para os estudos 

do século IV a.C. podemos somar as pesquisas elaboradas por Fabio Vergara Cerqueira 

e Eduarda Peters, com o texto Mulheres em Atenas, no século IV a.C. O testemunho do 

Contra Neera, de Demóstenes. O presente texto discorre sobre a vida de algumas 

prostitutas e concubinas que se tornaram famosas pelos bens e prestígio que 

conquistaram em Atenas, e objetiva, através de relatos da época, demonstrar como 

era a vida de então, especialmente da mulher do período e de seu papel na sociedade. 

O dossiê também conta com a colaboração de Otávio Zalewisk, com o artigo 

Literatura helenística com roupagem judaica: o caso da Carta de Aristeas a Filocrates. 

O artigo nos apresenta os processos de interações culturais entre gregos e judeus no 

período que ficou conhecido como helenístico. Marcello de Albuquerque Maranhão, 

em Recuperando historiadores fragmentários: o problema da recuperação da História 

da Sicília grega em Timeu demonstra aos historiadores possibilidades de análise sobre 

documentos históricos fragmentários, como no caso dos escritos de Timeu.  

Agregamos ao grupo de textos que visa problematizar o campo teórico aplicado 

aos estudos helênicos, o artigo A sociologia do conhecimento como suporte 

metodológico para uma análise da tessitura sociopolítica de Sociedades Antigas de Luis 

Fernando Telles D`Ajello. A partir das propostas de Berger e Luckmann, D’ Ajello trata 

desta área do conhecimento como um plano metodológico para a compreensão da 

construção social da realidade. Outra análise importante que integra nosso dossiê foi 

sobre a guerra, no artigoelaborado por Fabio Vergara e Ricardo B. da Silva, A guerra na 

política grega, formas de combate e constituições políticas na Grécia Antiga. Os 

autores salientam que a guerra é e foi um importante definidor cultural, e, nesse 

aspecto, veremos no texto como as constituições políticas das principais póleis gregas 

foram influenciadas pelo caráter guerreiro de suas sociedades.  



 
  

 10 

O evento contou com contribuições no campo dos estudos romanos, como os 

que foram elaborados por Deivid Valério Gaia e Diego Rosa em Análise da fonte 

Commentarii de Bello Gallico, de Julio Cesar. Neste artigo foi abordada uma visão 

sócio-política sobre o processo de expansão romana pela região da Gália transalpina, 

além das expedições pela costa sul da atual Inglaterra e através das margens 

germânicas do rio Reno entre os anos 58 a.C e 51 a.C. com base em uma interpretação 

da obra “Commentarii De Bello Gallico” (Em português, “Comentários sobre a Guerra 

Gálica”), escrita pelo próprio César durante esta campanha. Ainda sobre os estudos 

envolvendo a figura do cidadão romano, Júlio César, podemos ressaltar a participação 

no dossiê de Kassia Amariz Pires, Adriana Mocelim de Souza Lima e Etiane Caloy 

Bovkalovski com o artigo A Vida de Júlio César sob a visão de Plutarco e Suetônio 

(século I d.C.). O artigo apresenta uma comparação dos escritos de Plutarco e Suetônio 

sobre a vida de Júlio César. As autoras analisaram através de fontes, os discursos dos 

pensadores clássicos e apresentaram estudos atuais sobre a composição de seus livros.  

Marcos Antonio Collares nos brinda com uma preciosa reflexão teórica aplicada 

aos estudos romanos, com o texto História Antiga e documentação textual: 

considerações sobre temas e contextos-formas. No referido artigo, Collares tece 

algumas considerações sobre a constituição de temas e no trato com os mais diversos 

documentos textuais legados da Antiguidade. Quanto ao Império Romano no século IV 

d.C. coube aos pesquisadores Deivid Gaia e Gustavo S. Ribeiro, produzir o texto 

intitulado os Aspectos econômicos na obra “A Vida de Santa Melânia”: o impacto das 

doações. O objetivo do artigo foi o de analisar o contexto histórico, onde Santa 

Melânia, a Jovem, viveu. Procurando compreender a situação complexa em que se 

encontrava a sociedade romana no século IV d.C., os autores apontaram suas 

primeiras impressões sobre os impactos econômicos causados pelas volumosas 

doações feitas por Melânia durante suas viagens pelo Mediterrâneo. Como fonte, os 

mesmos recorreram à biografia de Santa Melânia, a Jovem, escrita por um homem 

chamado Gerontius durante o século V d. C.. 
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Encerramos o dossiê através do artigo História e Egiptomania de uma pirâmide 

em Caxias do Sul (1984-2006) de Wellington Rafael Balem e Cristine Fortes Lia. O 

trabalho analisa traços culturais da antiguidade egípcia re-significados em um edifício 

piramidal de Caxias do Sul, RS, ao longo de seus usos. Trata-se de uma réplica, reduzida 

em escala, da pirâmide de Quéops, que sediou o Centro de Pesquisas Metafísicas 

(1984-1996) e a Rosacruz, AMORC (1997-2006). A temática aborda-se à luz da 

egiptomania. 

Além do dossiê ainda expomos em nossa edição, a contribuição de três artigos 

na sessão de temas livres. Desta forma apresentamos o texto de Fábio Feltrin de Souza 

intitulado de O paradoxo do tempo nas Histórias de Heródoto. Souza propõe uma 

aproximação com a filosofia e a sofística dos séculos V e IV, investigando o que 

considerou como “desvio operado no pensamento grego” e a emergência de uma 

experiência do tempo, em que chronos e aion, dessacralizados, passaram a conviver de 

maneira paradoxal. Outra participação que devemos destacar neste volume é a de 

Andréia Tamanini, com o artigo Livia para os íntimos: imagem e estratégia sobre 

camafeus. A autora frisa que a análise dos camafeus busca observar as transformações 

que as representações de Livia sofreram desde a vitória sobre Marco Antônio e 

Cleópatra, e a subsequente instituição do principado, até a morte da imperatriz. Desta 

forma Tamanini aponta para uma crescente “divinização” da imagem de Livia, que foi 

subsumida numa tipologia iconográfica que vai do que chamaremos da mater mundi à 

imperatrix aeterna. 

 No que tange as práticas mágicas no Império Romano, o NEARCO apresenta o 

artigo de Luis Augusto Schmidt Totti em A magia em um texto técnico agronômico da 

Antiguidade Romana: o Opus Agriculturæ, de Paládio. No artigo o autor apresenta 

algumas receitas expostas por Paládio, denominadas de remedia, para a proteção da 

propriedade rural e da horta contra pragas e fenômenos climáticos, como o granizo e 

os nevoeiros. 
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Em suma os editores deste volume ratificam a necessidade do trabalho em conjunto 

para o desenvolvimento do campo histórico no Brasil. O ato de caminhar em conjunto 

em nossa área de estudo, nos propiciará ir mais longe do que se ficarmos isolados. 

Uma boa leitura a todos 


